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Cu<a e ccr<·a du sr. Lourenço Marques, cm ~facau 

. \ r;;l am pa t'PJll'<'~<'nla a raRa e n'r";' do !ir. Louren~o 
~larq11<•;;, r111 ~laran, na qual e:-: lú a relrbrc gruta de 
CamÕC'<'. O mirantl' q11<' a <·oroa di\·i"a-"c por cnl rc o 
arvo1·\•do arin1a da ra,;a qut• lcm fronlüo triangular, 
quP (• a da rl'::idl'n('ia do proprielario, «errada dr jar­
di11~, ltorla e ho::qLH', qu<' a lornam uma tias mais pit­
lurl',;('a,; tia "idadt', ro1110 sr pódr julgar pelo cll•senho. 

.\o lado dirrilo S(' n' parle da po1·oa~f10 rhinrza 
<IP PatatH'. j;1 f6ra do,; murn:: cln cidadr, proxima da 
poria d1· Sa1110 .\111011io l' <la rgrl'ja r frcguezia da 
flll':'llla i11 l'O('arf10, qur fic-am na parir ocruha á cs­
qurnla do l'<'p<•c·tador . 

. \ ('ª"ª 1 a:-:ia e 1•h•!l•11tlr, qur r::lá ú e~querda do 
dt•srnho, 111•r[(•nr1• <' é 01-n1pada por i1·mrto:; e outro· 
par<'nll•s 110 mr::mo H. ~l ar<1ur:., r foi habi1a~f10 de 
:;<'li par. \Irar. cl'r,;la dil'i:'alll-<'l' cm grupo o;; ma::;tros 
e \'ria~ de al~uma,; <•mhar"açõl's l'hinrza,;, que costu­
man1 f1111rlPar prO\i1110 ú po1·oa!:flO de Palane, ao :-:opé 
do 1110111inilo, r qtH' o rirn111rla qual'i lodo. 

O fululo r<•111·l'~<·111a o porto i nl<•rior d<• ~larau, vrn­
do-:'e :-:ohn• a P:'qt1rrda a ilha da Lapa, a111igameule 
dr110111i11ada do:; PadrPs, <' mais ao longr as altura~ 
da l'hamada ilha, on anh'i\ prnin:;ula llrang-;:;han, 
d'ondc <·01Tr um ran:1I ou pc>qnrno brar.o do rio de 
Can1f10, dc11omi11ado Passa{lr111 rlc .llacau, que 1·rm 
dr~PlllhOl'ar 110 dilo porto i111rrior. 

!\a ilha da Lapa !ta fl't'S povoa!:ô<'to rhin<'zaí', em 
To~ru 1· 11 t8lil 

frente de )lacau, que ~no: Lapa, Pal':;an e Choi111i . 
Esta ultima é fronll' ira á grnl a dl' CamõN1. 

Na direcçiio dos doi$ 11al'io" que Rl' obsc•rvam no 
por10 eslú a imporlanlc po1·oarflo 1· ltincr.a «hamada 
Casa Branca, e um pouc·o á dir!'Í la o rrlch1·e forlc 
do Pa;:;saleüo, onrlc o actual niajor Yi1·r111c Ni<"olau 
de Mesquita prutieou, rom um pu11hado de valrntPs 
soldudos, um dos maiores feilos de• armas da moderna 
bisloria portugurza. t 

O desenho e nolkia C':'prrial da gruta dt• r.amõrs 
pôde Yêr-:'r a pag. 17 do vol. 1 d'clllc ;:;emanario; e 
a pag. 189 do vol. "" tamlwm a notiC'ia e c•s1a1111)a 
do busto do grandr poC'la, c1uc o $r. Lourenço )lar­
qurs mandou fundir em hro11z<', rm Li:<boa, no ar;;c­
nal do rxen·ito, para <·oll0<·ar na dila {?ruta. Por 1·::1r 
e oulros factos clc palriolil'a dNlicaçf10 ;\ memoria de 
Camõe$, e p1'los longos :o:Prvi!:Ol'i <tlll' lrm prr;;lado co­
mo mrmbro do !'!'nado 1' p1'(wurador da <"idadr dr ~l a­
rau, é que o 111Psmo "'" foi agr:wia1lo com a com­
menda rle Cbri~to, que já til'l't'a Sl'U pal', o fallc .. ido 
coronel Pio ~l arques. 

Â8 pre;:;rntrs no~õe~ r a gral'ura, romplrlam, rnm 
as anleriore~ a que no~ r!'íeri111os, o que ha dr m:1is 
nolavt>l rm ~l arau em r·ommPmorntrto do príncipe do~ 
nossos porias. e. J. CALnErnA. 

1 Vir!. o n·tral.n e hio11nq1hi~ 1frsll' rliRli11cti"•i1110 ofllcial, pllhti· 
c;u.ht a p;1g. t&9 tio precedente vol. d'rslo ~cmnnurio. 
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A~IO!l DE CIGANA 
(\.i<l. png. 43) 

Ili 

CARTAS 

JORGE DA SIL\"EIOA A ALB!RTO DA FOSSECA 

)leu bom amigo - Não te dizia cu, ha de haver 
dois mcz('s, que a fada das av('nturas surgia sempre 
que nós nos de::~cmos ao trabalho de a evocar? Não 
se encontra, de certo, no caminho do ~Carrare para 
S. Carlos, e, ainda que alguns dos nossos elegantes de 
Lii;boa julguem lei-a $Oprendido nos bailes de masca­
ras, podes c:onvcncer-Le que abraçam sempre a nuvem 
por Juno, e que se enganam tão grosseiramente como 
o cardeal ele Hohan, suppondo ler nos braços a rainha 
de !<rança, quando ti11ha apenas urna mulher do povo. 
A fada que cu adoro não frequenta esses sitios vul­
gares, gosta da excentricidade, e tem ra?.ão . 

Na ltoitc que se seguiu áqnclla cm que me deixàstc, 
enconlr('i uma d'0ssas deliciosas avcnluras de amor, 
que ~crnprc ambiciona a minha organisação de artis­
ta! Um amor in0spcraclo, que não entra nu11ca na senda 
da ba11alidadt' : cxtrarngantc cm tudo, no modo como 
se 1m1 11 il"i·~tou , 110 seu delí rio, nas suas cxigcncias, 
uma avC' ntura de romance cm fim. 

Enamorou-se de mim uma cigana ! E, ao sentir e:-se 
amor d<'~p011tar no Sl'U peito, não rcílcctiu, não hesi­
tou, veiu lançar-~e nos meus braços, e dizer-me : •Sou 
tua•. g dl•pois venha um ctwallo fino! Salta para a 
sella ! :;;olta a!\ rcdc•as ao caYallo ! Yamos aonde nos 
levar o an1~0 ! Brilhe para nó,; sempre no eco a e.:;­
trt'lla do Hta \ C dl'lirio! \'iagem deliciosa! Sóltas ao 
vento as crinas do <·ot'tl'I, o bra1:0 d'clla cingindo-me 
o torpo, o ~t'U cabcllo flm:tuando no meu ro,;to, e ahi 
,·amos nó,; pC' rrOJTC'ndo o mundo ! Parando ás Yezcs 
n·uma ou n'oulra c·idad<', c5condenclo-nos bem nºum 
canlo ck uma t•stalagl'm, transformando um quarto 
somhrio cm ui11ho amoro50 illuminado pelo alegre sol 
ela no~~ª juw 11tudt', <' a~ui tC'ns tu uma aw ntura cm 
regra ! ,\ ~ hora:; da minha Yida deslisam ri~onbas sem 
cu nl C' cla1· ao lrabalho de as cont;ll' ! O capricho é 
a nos:;a lei; nflo tt• 1 110~ que rc~pcitar conrcnicncias 
mundanaR. 

E tu , t•1llrc1l;111lo? Ah ! já Re i! ProvavC'lmcntc tC' ns 
algum namoro b11rg11t·zi~s i mo, a quem dizes meia du­
;i,ía dt• ~<·n 1s1 borias da meia noite ás duas, cm q uauto 
OR varn•dort'H ~t' forn1am c•m grupos pillorcscos no lio­
risont<' da C'~c1uiua proxin1a ! .\ deus, engorda , e cu ... 
a galopt', camiulio dl' Ca:;tella.-Teu amigo - Jot'ge. 

JORO E DA Sll.\'EIRA A Al.UEHTO DA PO:'\SECA 

~leu raro ,\lh('rlo - Eu adoro as flores com paixão, 
mas mil rom l'lla~ taht'z um lauto cruel. :\ão go,to 
d<' a~ rnllll'r no jardim, dr forma r gracio;:o;: ramalhe-
11•::, dt• o~ collocar nii1lado:-:a111t'JJI<' rm jarra doirada, 
d<' o:: tratar t"Olll amor, rl'nova11clo-lhC':: a agua todo,; 
o:-: dia~. Para quC'l' Por mai:: que eu l':>trt' lllt'!:ª a:; gra­
do::as flm·i11ha::, hei clC' :>t•ntir todas as ma11hfls um 
<Tucl per.ar, n•1ulo-as dl'fi 11har a 1>ouco C' pouco, e,;­
morN·t·1·-lhC'i< o 'i1:0, e dt•;:hotarC'm-sc-lhc::; as córr;;. 
Prefiro, quando t'l las e~rno cm todo o csplC'ndor da 
i<ua p1·i rnal(•ra, nH'llt' l-a,; na:; paginas de um liYro, e 
dfr,al-as alli :-;('ec·ar, ron:::rrvanclo nas pétalas o riso­
nho roloriclo t' a RlH\\"C' fo1"lllO$Ura. E depois, quando, 
pa~::a dos a 11110;;, volto a abrir o volume cm que aR 
l' llC~rrci , veudo-as ain1la mo gcnlís, creio aspirar-lhes 
ele 11 0110 o habam ico pt'1fomc . 

Co11ft1 sso-Lr 01wC'rgonhado que sou taml.Jcm assim 
com os amo1·cs. Para que hei de beber cu, até ·á ui-

tima gota, o inebriante licor das ª ' 'cnturas de cora­
çüo? Por que hei de cu deixar a saciedade Yir sen­
tar-se invisível entre mim e a mulher que me fez 
conhecer os go7.0S ccll1stia('s? O amor, como tudo o 
que é humauo, tl'm um limite onde for1:osamcntc se 
vê obrigado a parar. ChC'gando ahi, ba de retrogra­
dar por força. O amor é uma montanha, florida e 
scductora de um dos lados, arida do outro. Sóbe-se 
tão rapidamente a ri~nha ladeira, clwga-;:c tão de­
pressa ao cume encantador! Depois a dc;0cida é cus­
tosa, porque a imhida prostrou-no:<. fü':-:as flores do 
coraçflo, flores dos vinte anno~, cujo perfume nos se­
duz, é tri ~tc vt!l-as desfolhar, Alberto, ape;:ar do cui­
dado com que as tratt\mos ! ,\ ntt•s consC'rval-as sempre 
formosas 110 livro da mocidade, e, quando Yicr a w­
lliicc, e que a 11os:<a nwn1oria percon C'r de novo C'>"Sas 
pagi11as riso11ha", IJa \'C'mos de cnco11 Lral-as viçosas e 
suaves, e havemos de nos dt•l ir iar com o Yago pcr­
furnc da ju,·c111utlr , que ha de n•:;ce11dcr nas suas fo­
lhas já sêccas. 

Espantam-te, de ct•rlo, C'Rtas tllC'orias, pli ilosophic:a­
rncntc desdenhosas, pn1gadas pC'lo homem que te es­
creveu, ha dois uwzl's, a c·;11"la c11thu;;ia;;tica a que 
tu, com razão, nf10 n•;;pondc':;l<•. Qu<' qu<'r<'s tu ? Dois 
mczcs cm amor ~fio dois ~t·culos . li r rn dois scculos 
que de Lran::rorrna!:õ<•s ! Ad1 11i ras- tc ela minha chrono­
logia? fü10 se adrni l'a , de cr l'LO, qut'm ~ouh1•r os au­
nos de ft>l ir idade <JUC s<' po<l1• 111 co11tt• r n'um instante 
de delírio. Depo i ~, <'s;wlada a tai;a, o que fim do li­
cor? lim aroma que se dt'svanen', t', a fi nal, o vidro 
só, inerte e frio. O que fiC"a da ro,:a, dcpoi:-: de dl':-fo­
lhada? .\ ha~tc quP haloirn o n•11 to imli!Tt•rl'n tc, e 
n'cs~a ha~t<' o:; <•:<pi u!Jo,; <jlH' ra•ga111 o pt'ito d'aqucllc 
que procurar fazer florir UO\ a,: ro,:a~ rnm o calor do 
cora~f10 . 

O:; c:<pinho:::, sim! Poi;; ufJo :<fio \WdadC'iro:< c,;pinhos 
as exil!t•ncia:; <' o:i ciumt•:; da mulher que a<loriimo,;, 
quando o amor jú p('rd1·u o >t•u frp,:ror prinwiro? Os 
cium<';:1 mt•u caro, ,:fio o ah:-:~11 1 hio do amor. Dc:<pcr­
tam o appt'litl', t'lll CJUanlo o appt'ti tc é ,:u•cPptivel dC' 
se dr:o;p<•rtar ; ma:<, q11a11do j;i r,1amo;: dt• \·éJ"a,; :::ac:ia­
dos, cntfio ,:putiino,:-lht' 1amht•m <lt'Yfras o tra\"O. 

"fJo lt• 11ho animo para lt' t•:-:fTC'rt'l' mai:;. Pa~,:o o;; 
dia ~ C'lll luclas eom Ho~ila , ou proeurando enxugar 
as sua:; lag1·i111al', que rn t' i111 pol'tu11am . Que c1ucrcs 
tu? Se• a i11tlilft·1·1•11ta, st'q1r11ll' a:'Lucio:<a, <"ingiu com 
as geladas roiiras o llH' ll rorn1:f10, que lhe hei de eu 
fa:-:cr? Mn!> tu t;l'ê-m P sempre' - Teu n·1·datkiro ami­
go - Jorg1'. 

AJ.Ul:tHTO 1),\ PO'."\S~;CA A JUl:Ci 1·: OA Sll.\'Ell\A 

~leu caro amigo - Xfio t\·:'pomli '1 tua pri ml'ira car­
ta, porqm• já <'"P<'l"ª' a a ~c'r:unda. Para (I LIC te havia 
de C'll fazer uma proplw1·ia, n1ja rl'ali:'açi10 o Leu or­
frul ho 1t• lta 1 ia d<' i.111pt1di r dl' nw couf(':<,:a r depoi~? 
.\ ~ortl' de• 1:a":<audra "l'l'I iu-111t' (IC li t fto. Para que ha­
via de l'll 11 iz1 r cio t<·u amor o 'Ili<' ella di,..~e dl' Troya. 
que l'lll lirn1· p,;taria n·d11zido a cinza:-:? Tu, eomo 
o:-: tm~auo~, uflo 11w arr1•di1ara~. e o dl',.:;1,:trl' ucm 
po1: i:<::n (it•ixa'a <li' ~t· n•ali:-:ar. Foi nwlhor al':<im. 

Es iuju~to com o amor, lllt'U bom amigo ; e dir-le­
hl'i, "l'nindo-nw ela t"\prt'~~rio Í<l\Orila ele um dos 
ht'J'Ot'=' cll' F1•1111imorl' Coop1·r, qm' [.: C' ncrali~a:< dC'ma­
;:iada111r111c ª" tua" llll'oria,;. Tamht>u1 tu ahraça~tr a 
Jlll\ em por Juno, e• to111a::I<' por amor o quC' uüo era 
,;e11f10 um capric-ho da tua i111ai.: i11a~fJo l'Xaltnc1a . l'ião 
atardei<•:; o ll'U pagaui,;mo dt• art i:;la, e uflo queiras 
<"onn•1wer-1c e eon1 P1w1•r o:; oulros de que o amor é 
simp l c~me 1 1lc a <1:-..dlatflO cio~ sC' ntido~ . O nmor, con­
siderado só pelo iil'U lado 111att' rial, produz o LC'dio 
fo rçosamc11tc. J\C"aha c·omo ludo o que é material. l'ião 
lhe acorllt'l"t' o u1 PRlllO sl' o animar o sopro da cssen­
cia di\"ina. O a11101-, Jorg<' , 11 üo é, nllo pôde ser tal 
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como Chamfort o definiu, a troca de dois caprichos 
e o contacto de duas epidermes; é lambem, e princi­
palmente, o enlace de duas almas. Tu quizeste pro­
fanar <'i<"e sagrado sentimento, e queixas-te agora do 
resultado do ~acrilcgio? 

Jorgc, o amor nr10 é uma ílor que dure uma esta­
ção, P que se desfol!lc a pouco e pourn. Sêl-o-ha, 
'lua11do o conservarPs simplPsmcnte na jarra doirada 
< a vo l11 pluOí:\ idaclc, em vez de o conservares, bem re­
catado, no sa11ctuario do coração. O amor ntlo ~e cha­
ma só paixão; charna-l'c Lamhem alTl'e to. Não é laba­
reda pas"ageira de incendio devorador, a qual, cm se 
apagaudo, só deixa cinzas: é laban•da, sim, mas é a 
diam111a da pyra da wstal, con~tante e iualtcnwel. 
E i:abes como ~e dcnomi11a a vc~tal que alimenta eter­
namente o fogo d"e:>se amor? Tem o nome bem ~ua,·e 
do anjo da família. 

/\migo, para se fugir da ~encla da banalidade não 
é 11crcssario ir-se a gente perder nas veredas tortuo­
sas d0 ('$ses amores fictício:;. lia uma outra estrada 
larga tan1hem , ri:;onha, serena, tentadora, e comtudo, 
ai ! hC'111 pouco frequentada; é a do an1or no ca~a­
nwuto. Por que ha de srr o (·a~anwnto si111plcsmcn1c 
a in~1 itui 1:ão burgucza, 011de o honwm vac buscar 
uma do11a de rasa, e a mulher um rC'~p011!'a\'e l pelas 
conias da modi::ta? Por que não ha d(' a alcora nu-
1wial con~errnr sempre as suas cortina,; branca~, cm 
cuja~ dohra:; ~e e:>eonda o anjo dos pocticos amore5? 
E tu, um arti~ta, tu, homem de coração, 11ão serias 
capaz de entrar com pa~80 firme e scf:uro n·e::::a ri­
sonha c::trada, que tão poucos pisam apc•sar de se of­
f1•rcC'Cr lf10 facil? 

Mas 011de C'twonlraria cu, dizcs tu, uma mulher que 
soubes~c aprcriar a inclTaYel poe~ia cl'cs~a cxi~lencia? 
011dr r1wo111 raria cu um anjo, dC' C'ujo~ hombros se 
não de~prc11dcR~cm ns azas ao ai ra VP~~ar a prosa chata 
do C'asan1(•1110? 011de? Ao teu Jado. N'('~~a ca~a onde a 
te11taçf10 te appareccu. Tinhas a folieidadc a dois pas­
so!', 1wrn rcpara;:te n'clla, e fo::te proeur;!r a dc;:graça, 
quC' 11rm sc•qucr se approximou de ti. I~ o que sem­
prc a<·onleC"c: é e::ta a bi5toria eterna da humanidadc, 
e dcpoi:; qurixam-se da boa fortuna qm• o,; abandona. 
Que os afiandona? Pelo contrario, a quem elles não 
ahrc•m a porta. 

Pan ! Pan ! c·est la fortwie. 
Pan! Pan! je n'ouvre pas. 

LC' mlH'as-le cl'aquella \' Ínhcla inglrza, de quem tu 
me fal lastc com tanto dr~dem, e qur, dizias tu, te 
co11sag1-.11•a apenas uma alTcição írawrna l? Lembras-te 
de Luda, cm fim? Nunca a sua hrnuea imagem te 
apparr<'ru cm sonhos nas tuas noites cfr in$omoia, e 
11fio julga~tc ver o teu anjo da guarda <1ue vinha sen­
tar-i:<' mudamcntc ao teu lado? Pois hc•m, Lucia de 
Azcn•do, e::,;a aguarella de Lawrence, ama-te, e ama-te 
louranw111<•. 

Como sabes isso? - perguntas-me tu. Eu te res­
pondo. 

D1•1·0 dizer-te cm primeiro Jogar que sou actual­
me11tc hospNlc de Silvestre ele /\7.C\'Cdo. Ti1•e occa­
i; ifio, <•111 Li~boa, dr lhe prC'st ar alguns srrviços, de 
fa vorC'r(' r uma prctenção que ellc tinha 110 minisicrio 
das 0Jm1s publ icas, e o bom do houwm uão me dei­
xou e111 quanto lhe não promelli, ~olcn11wmentc, ir 
pa,,.sar com cllc um wrão no tempo das sementeiras. 
Pronwtti, c fui. 

A n•r<·p~·ão quc me fizC'ram foi cordiali~::-ima da 
parte clP SylwEtrc de Azevcclo; cortrz, inda que um 
pou1·0 alli,·a, da parte de O. Fr:rnri~1·a; amarei da 
parte eh• Luria. Achei esta um poui·o mudada. Pal­
licla, olheiras fundíssimas con~tanlC'nwutc, e magra 
a po11to dr ter as faces cncorndas. /\ ttribui essa mu­
dança á influencia cio seu descnvolvimcnto. A transi­
çflO da inrancia para a adolcscc11r,ia é quasi sempre 

acompanhada d'°"sc malaise iocomprehcnsirel. ão as 
chuvas da primavera. 

Reunimo-nos â noite cm torno da mesa. Con,·ersâmos 
:\.cerca de Lisboa; a sra. D. Francisca clcscjou que cu 
lhe désse noticias de todos os fidalgos da capital. Con­
tei-lhe todas as anecdotas que andavam então cm 
voga no mundo aristocratico, e pude assim conquis­
tar as boas graças da altiva esposa de Sylvcstrc. Ouvi 
com toda a a11c11çfl0 as !ougas hislol'ias, que clla mr 
contou, de casa dos condes de Alcmquer, e ªJlplaudi 
a maxima, cem vezes repetida, com que a 'ºª se­
nhora justifi<·ava todas as cxtrarngancias ba~tantc ple­
béas dos fi lhos da ca,;a, e que é a que tu j<i conhe­
ces. •Os fidalgos nflo $ãO como o:: mechanico~·. Ocpoi~ 
de C$gotada a pro,·isão das suas rcrordações ari,;10-
cratitas, fallámos cm ti, e na tua cxtraordinaria dcs­
appariçi10. 

,\ ssim que o tru nome se pronunciou, Luria cr­
gueu os olhos, que tinha conservado constantemcntC' 
baixos, não os despr1•ga11do nr10 sei de que traba lho 
feminino, ~uc pa1·ccia absorver toda a sua at1(•11~fto; 
e um viro rubor illun1i11ou as suas faces pallidas. 
Prime iro S)' lll ptoma. 

Todos ignoravam aqui o motivo <la tua partida. 
Como drpois soube por al:runs aldcãos cio,; arrc•dorri;, 
que tinham sido de uma discrição cxlraordinaria ila l­
vez por $ahen•m o que cu tinha prc~cntido, a alft·i­
ção de Lucia 1><>r ti , tu combinaste o rapto eom uma 
dr$tt't'za machiawlita, e fo:;te opcral-o n'unia outra 
halte dos ciganos. irrn isto de circunstancia attc­
nuante. 

O. Francisca fallou de ti como de um ingrato t• 
de um estouvado, e cu clcfcndi-le da pri nwira accu­
sação, que da segu11da bem sabes que me c•1·a inipos­
si,·cl r.w~ l -o. Disse que ti nha recebido noticias tua!', 
que c;;tal'as na llcspa11ha, aonde tinhas ido fazer u111a 
cligrc.s~r10 artistica, e que a tua partida scn<'ta tin•r·a 
por motivo nr10 ousar sustentar com a sr;i. D. Fran­
cisca, a <1ue111 tu muito respeitava~, uma di~<"ll:'$iJO 
inc,itavel, allcndendo li antipathia pronundada qu(• 
s. exc. tinha p(•las viagcns. 

Eu arrisca1·a-mc, u·este ponto, 1ú1m tcrrcno c5ror­
regadio. Tanto ~ahía cu ~e a sra. D. Franrisc·a dctc::­
tava a:; YiagC'11~. como se era adoradora da loromoção. 
Em quanto e,;tivC' torncando as phra$CA cmhrn lhada~ 
do meu discur,;o apologetico, dei-te ao diaho uma.~ 
poucas de vc•zes, drvcs acreditai-o, e jurei a mim 
mesmo que, se 111(' falhasse este 1nt'io, abandonava 
a tua defesa, e aprcs,;ava-mc cm la1·ar as mi11 '1ai: 
mãos de toda a con1pliciclade. 

O acaso íavoreccu-mc e farnreceu-tc. A i;ra. D. 
Francista, c•IT<•('t irnmentc, era inimiga figada l da,; via­
gens, como pro,·ou n'uma longa YCrriua coutra o;: C'a­
minbos de ferro, e contra as demais invcnçües d'csll· 
seculo pl'n"Cr:'O, invenrües que fa,·orcciam as esccip«.­
des (isto nf10 di:5se clla' dos estouvados C'Omo tu. Em 
todo o caso conrcnci-a, mas não tire cgual ft•licidad1· 
com Luria. O sorriso, meio tri,tc meio ironico, qm· 
rolleiou nos seus labios vermelho~, mostrou-me qw· 
dera pouro crcdito ao meu aranzel de advoirndo olTi­
cioso, e que nl!o linha grande confian~a na tua timi ­
dez. Comtudo, u111 olhar cxprcssi1•0 agradec<'u o va­
lor com que eu entrá1·a na arena da nwntira a pugnar 
por ti. Sr·gundó symptoma. 

LcYantf1mo-11os da me:-:a, e cada um ;:e retirou para 
o ~cu quarto. A noite e~tarn linda, e na atmo:;plwra 
fluctuaram o;: prinwiros cffiuYio;: da primawra, qm' 
prinripiara .. \ quinta e::tara de tentar. Pegtwi n'um 
charuto, 11'1•s,<' c·ompanheiro que temo~ ~empre a nos"º 
dispor nas horas de $Olidão, que está prompto ~(·mprt' 
a arder por nO,;, e que reduzimos barbaramrnte a ein­
zas, para de 1101·0 o enconlrarmo surgindo d'ellas 
como a phcnix da antiguidade; acccndi-o, e fui rumar 
para o jardi 111. 
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Peripatetico fumador, passeei lar~o tempo nas al~­
medas divertindo-me em ver a mmha sombra fugu· 
apress~da de mim mesmo, interroQando os raios da 
lua fallando com a brisa, que soltava em torno o 
seu' murmurio zombeteiro, deliciando-me em contem­
plar a immensa tranquillidade da natureza. Depois 
Yollei para casa. 

Uma das janellas estaya aberta, e um vulto femi­
nino estava encostado no parapeito. Era Lucia. 

O ruido dos meus passos não a fez mudar de alli­
tude. Tinha um braço encostado á janella, o rosto 
erguido para o eco, e apoiaLido-se na mão aberta. 
Os seus olhos filavam-se na lua, já se vê, n'essa 
eterna confidente dos namorados de todos os tempos. 

•Estava á janella pelo mesmo motivo por <J.Ue tu ti­
nbas ido passeiar; porque estava a noite bomta., ob­
servas tu encolheudo os hombros. 

. Ouve o resto. Quando voltei ao meu quarto senti 
a curiosidade de saber se com cffeito as minhas con­
jecturas seriam verdadeiras. Deitei-me, peguei n'um 
livro, e estive a ler até alta noite. Quando acabei 
levantei-me, o abri, sem fazer ruido, a janella .do 
meu quarto. Começava já a fazer-se sentir a brisa 
fresca da madrugada, e as sombras, rarefazendo-se 
um ~ouco, tinham já como que um prcseotimeuto da 
proxuna clcsapparição. No horisonte, porém, não ha­
Yia aiuda nem o mais tcnuc alvor. Não esmorecêra 
ainda a argentca lu;i; ela lua, e a rainha da noite con­
tinuava a campcar orgulhosa no seu throno azul. Lu­
cia estava na mesma altitude contemplatiYa. Terceiro 
Rymptoma. 

Qual é a imagem que clla contempla durante lon­
gas noites de insomma, fluctuando rn"amente no ho­
risoote noctumo? Que sentimento a absorYe a ponto 
de a fazer abandonar o leito virginal, e ür encos­
tar-se á janclla com o pretexto de contemplar a lua, 
mas, na realidade, para deixar es,·oa~,ar o espírito cm 
busca de uma visão adorada? É a tua imagem, es­
touYaclo ! Ê o amor, Jorge! 

Podêrcs tu possuir a chaYe de oiro d'este coração, 
pod<!res ser o S('nhor de um thesouro ioesgotavel de 
sonhos vir{?inaes, realisar-lh'os um a um, reYclar-lhe 
os iue[ave1s mystcrios do amor, e desprezares tudo 
isso para ires ('lllbriagar-te grosseiramente n'uma or­
gia sensual, orgia rapida, no fim da qual encontras 
o tcdio e a indiffcrença ! 

Loucura, Jorge! Loucura! 
!Más a tempo ele te arrependeres. Vem fazer o acto 

de co11t1·içi10; e a penitencia ... invcjo-t'a eu. - Teu 
amigo - Alberto. 

ALOEllTO DA FONSECA A JORGE DA $11.VEIRA 

Jorge -Volta depressa! Abandona tudo! Despedaça 
todos os laços com que um falso ponto de honra te 
pretende algemar! Vem, se não queres ter um re­
morso eterno na tua vicia, e se não queres ser cul­
pado de um assassínio, ele um verdadeiro assassínio! 

A pallidez, o definhar lento mas continuo de Lu­
cia, que eu julguei serem apenas os resul~ados das 
vigílias contemplativas, tem uma causa mais graYe, 
" essa causa é uma alJcc~.ão moral. 

Lucia sotTrc, e so[re muito! Adivinhou, presentiu 
a causa da tua auscncia ! :Kão sabe que fugiste com 
uma cigana, mas suspeita, ou antes está firmemente 
convencida ele que é uma mulher quem te retem longe 
d'ella. 

Por mais que tentei, não consegui dissuadil-a. ~as, 
se por esse lado foram infructifcros os meus esforços, 
lucrei por outro lado, porque pude conhecer a im­
mcnsa bondade angelical d'esse coração de pomba, 
que tu , doido, mil vezes doido, não soubeste avaliar! 

Uma tarde d'estas fomos todos quatro passeiar. Eu 
dei o ura~o ú sra. D. Francisca, e resignei-me a atu-

rar o seu passo magcstoso, e as suas não menos ma­
gestosas narrações. Sylvestre de Azevedo, que não 
cabia em si de contente por ter apanhado em mim 
um substituto, ia cio outro lado da estrada, de cha­
pco no alto da cabeça (ia assim porque estaYa livre 
da vigilancia conjugal). A sra. D. Francisca, se não 
fosse tão e11lretida, 11ão lhe consentiria, de certo, ('S­
scs modos tão pouco seohoris, mf1os atraz das costas, 
e contemplando os seus \'astos campos de trigo, onde 
os homens da lavoira iam guiando vagarosamente a 
ch:UTua, que rasgava as entranhas da terra. O bom 
do Sylvestre, de vez cm quando, tirava as mãos dc­
traz das costas, e comcça\'a a fazer contas com os 
dedos. Estava discutindo o orçamento comsigo roesmo­
Era elle o ministt·o, a opposição, e a maioria. 

Lucia camiohava mais adiante pcnsatirn; com a 
ponteira da sombrinlia ia derrubando pobres e tími ­
das florinhas, <1ue principiavam ele abrir o seio às 
primeiras auras da primavera. 

A sra. D. Francisca estava cançada, e foi-nos for­
çoso, portanto, repoisar. Um muro de pedras soltas 
foi o nosso rustico ba11co. 

Sylvcstrc de Azevedo sentou-se então junto de sua 
esposa, e priucipiou a communicar-llie os seus planos 
de orçamcuto. O desejo ele publicidade, inhcrentc a 
todos os auctorcs, ''CllCNt n'clle o desejo de se livrar 
o mais possível da tutclla de sua esposa. D. Francis­
ca, boa dona de casa, como tu sabes, prestou-lhe a 
mais séria attenção, fazcudo ele vez cm quando obser­
vações prolixas, que eram interrompidas pelo marido, 
trarnndo-se dcutro cm pouco um dialogo animaclissi­
mo. D'isso me aproveitei para me afastar. 

Lucia tinha ficado cm pé, um pouco dcsYiada, con­
templando o panorama dos campos, que o sol illumi­
narn com frouxa luz já moribunda. Os bois, atrela­
dos á charrua, percorriam lentamente os campos, e 
formavam aqui e além grupos pittore:::cos, que davam 
uma certa animação á paizagcm. O canto da desgar­
rada, com o seu prolongamento mclancholico, vinha 
expirar tristemente no nosso ouvido. 1'udo aquillo era 
ele inspirar vagas saudades, e de fazer derramar la­
grimas incxplicavcis. 

Approxiroei-mê ele Lucia com o pretexto de lhe p<'r­
guntar se o fumo do churuto a incommodava. Respon­
deu-me nega li ' 'a01c11te. 

- Que suavidade n'cste panorama! - disse cu. 
- E que tristeza! - accrcsccntou clla. 
- Creio que se engaua, 111i11ba S('11hora, respondi, 

nós vemos quasi sempre a natureza pelo prisma cio 
nosso coração. Ou envolvemos a paizagcm no lucto 
dos nossos pczar('S, ou tulOl'll:lmol-a com o risonho 
manto das nos~as alrgrias. 

-Talvez seja assim! murmurou Lucia. 
- Qu('r isso dizer que está triste? 
-Eu?! porque? 
- Eu sei! minha senhora. A sua ('cladc é a cdade 

dos sonhos, e qurm diz sonho diz tristeza, porque após 
o sonho vem sempre o desengano. 

- E be1n cruel ás vezes, não é verdade? - bradou 
ella arrcbatadamcnt('. 

- Jmmcnsamcnte cruel. Os sonhos são quadros que 
a imagi11açr10 pinta na tela do coração; espalha n'cl­
les a phaotasia todas as riqu('zas cio seu colorido, il­
lumina-os com a imm('n~a luz que lhe pôde prestar 
o deslumbrante sol da juventude. Depois vem a rea­
lidade. Jmagiua o vulgo que a realidade não faz mais 
do que reduzir as figuras fls suas vcrdacfoiras propor­
ções, e partir o prisma atrav~s do qual se tornava 
deslumbrante um quadro simplesmente vulgar. Não 
é assim. A realidade é mais brutal, não dimioue o co­
lorido, apaga-o; não reduz as figuras ás suas verda­
deiras proporções, arranca-as sem p('n~ar que, arran­
cando-as, vac rasgar a t('la que ó o COl'aÇfto. 

- E com o cora~ão a vida ... fe lizrnentr. Para que 
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nos serviria a existencia desornada rompletamente das 
galas devaneadas? Era um supplicio, se não ro~se a 
esperança da morte. 

- Da morte?! - tornei eu. 
- Da morte, sim! Se souJ,esse como é bom sentir-se 

a gente morrer lentamente! E quando os oulros uem 
suspeitam a approximação do anjo tcrri vcl, sentil-o 
apoderar-se de nós, rasgar uma a uma as fibras do 
coração, fibras que nem a dor já faz vibrar! 

E Lucia inclinou a cabeça, sobre o peito, e uma la­
grima deslisou lentamente pelas faC't'S emmagrccidas. 

- Pois tanto ama Jorge? - bradei cu. 
- Jorge?! - disse a gentil meniua <'rgucndo os 

olhos cgpantada. 

- Jorge, sim! Julga que não adivinhei tudo? Era 
facil. 

- Pois sim, é verdade, amo-o, tornou ella deixando 
correr livremente as Iagrimas, amo-o loucamente, e 
o ingrato nem uma só vez pensou cm mim. E eu a 
accusal-o ! Como poderia elle adivinhar que a criança, 
a quem chamava irlllã, o amara mais do que a um 
irmão, com um amor cioso, um amor ardt'nle que me 
devora? E tenho occultado cuidadosamente este amor 
no meu seio. Assim pôde elle correr aonde o coraçrw 
o chama, sem que a minha imagem lacrymosa o per­
siga, e turvt' as suas alegrias! Se ru morrer, ha de 
chorar dois dias, e depois ha de pe11sar <'m mim sem 
amargura, e com uma tristeza suave! SabC'udo que 

Saiu do undnr superior dn torre de lkl<•u1 

morria por C'lle, havia de sentir maie ou nwnos o es­
pinho do remorso, e nunca mai,; s<•ria completamente 
Miz. Antt•s a~sim ! Só peço a Deus que <'s~a mulher 
desconht'cida, por cau;:a de quem elle nos abando­
nou, lhe dê toda a reutura, que eu taln•z lhe uão po­
drs~<' dar ... 

Interrompeu-a um accc;:so violento de tosse. Em· 
quanto fallara, as faces tinham-se conserrndo palli­
<las, mas com duas rosetas desmaiadas. Jorge, Lucia 
Pstá dando os primeiros passos n'uma carrt'ira que 
pôde percorrer rapidamente, e que tem a sepultw·a 
por trrn10 fatal. 

Em vão a quiz persuadir de que não fôra mulber 
alguma a causa da tua partida. Elia ouviu-me sorrin­
do, e Ró me respondeu: 

- Jorge uão tem laço algum que o prenda; pôde 
laz<•r o que quizer. 

Acabára a discussão do orçamento domci:tico entre 
os pa<'s de Lucia. D. Francisca levantou-se>, e veiu de 
novo reclamar o meu braço. \'ollámos para casa no 
mrsmo estilo de procissão. 

l•'echo esta carta repetindo-te: 
Vem dcpres~a, Jor~e, se não queres ser culpado de 

um verdadeiro assassmio. - 'f€'U amigo - Al/Je1·to. 
(Conti11ua) M. 1•111rnrno CH.\OAS. 

FR.\G)lE~TOS DE UM ROTEIRO DE LISBOA (l~ÉDITO) 

FOl\'l'ALF.7.AS E Ll:\llAS DE DEFESA D.\ CIDADE 

TORllE DE S. \ 'ICEXTE DB DELEM 

(\"itl. p.ig. 52) 

Foi fundada esta fortaleza quasi no meio do Tejo 
sobre uns grandes rochedos, que só na baixamar fi. 
carnm a descoberto. Quando se acabou, e por muitos 
annos depois, navegavam entre a torre e a margem 
do norte navios que não fossem dos de maior lotação. 

Com o tempo, e a natural teudencia do Tejo para 
obstruir aquella sua margem, foi esta crescendo sobre 
o rio, o qual lambem, por cffeito do encontro que essa 
edificaçrto lhe apresentava, ia depositando e accumu­
lando areias junto á base da torre para o lado de ter­
ra, onde a corrente era menos forte. D'est'arle se for­
mou um banco de areia, que Yeiu a unir-se á terra 
firme. Todavia, posto que ficasse impedida por alli a 
na>egação de embarcações de alto mar, continuou por 
largos annos aquclle canal a offercccr passagem aos 
barcos do serviço do rio. Isto succedia ainda na pri­
meira metade do seculo passado. No fim d'elle apeuas 
os botes podiam navl'gar por alli na maré cheia. O 
íortP do Bom S11cce.~so, construido, como jú disse-
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mos, nos principios ~o scculo ~ctual , acabou de todo 
com aquclla commumca~ão, pois que deu causa a no­
vas e majs rapidas accumulações de areia, com as 
quaes ficou a torre de S. \'iccole de JMem completa­
mente sentada na margem do norte, no pontal de uma 
comprida e larga restinga de areias. lia pouco mais 
de triota aonos ainda o Tejo cercava, nas grandes 
ma rés, os tres lados da 101Te até ús paredes post~rio­
rcs do forte do Ilom Successo. Prcse11teme111c, na bai­
xamar das marés ordinarias, passa-se com facilidade, 
a pé enxuto, pela frcnle da torre de uma praia para 
a outra. 

É construida toda esta fortaleza de pedra de canta­
ria, teodo as muralhas um pouco mais de Ires metros 
de espe;;sura. Tem duas baterias : uma casama1ada, si­
tuada inferiormente, outr'ora ao lume de agua, com 
quinze canhoneiras, hoje desguarnecidas; a outra col­
locada sobre esta, formando uma espaçosa plataform;i 
com sete canhoneiras e c~rca de ameias, com suas 
guaritas nos angulos. Foi d'aqui que o artista tirou o 
clcseuho de que é cópia a 11ossa gravura a pag. 61. 

No centro d'esta plataforma eslú a gra11de abertura 
que dá ingresso e luz para a hatcria inferior. A grade 
de pedra, que a cérca, é decorada nos angulos por 
quatro columnas, coroadas por outras tantas espheras 
armillarcs, e nos inlrrvallos lal<•racs das columnas por 
quatro p~Tamidcs, duas ele cada lado, tudo guarne­
cido de larnres variados. ~o intervallo da frente avulla 
a imagem de ~ossa :::icnhora de Brlem, com o )Jenino 
Jesus nos braços, mcttida cm um nicho, coberto com 
um gracioso baldaquino, arrendado e lanado com 
mui ta cli\'ersidade de relevos. 

No primeiro andar ela torre está a sala rrgia, com 
uma porta para a varanda, qm' se estende por toda 
a largura da fachada da llH'Sllla torre. A sala é ci.ua­
clrada, IJlas o teclo, de abobada de pcdta, é ellipt1co, 
do que resul ta a singular particu laridade ele se pode­
rem corresponder rm voz baixa duas pessoas, collo­
<·adas nos angulos da ca~a, cm quallto que uma ter­
eeira posta no meio da sala, e por con~cguinte mais 
perlo de cada um dos interloru1orcs, nada póde ourir. 
A rnranda resalla ela parede da torre, sendo susten­
tada por cachorros de pedra. f.: coberta com abobada, 
que se firma cm S(•te arcos, e este:; cm oito colum­
nas, correndo no interrallo d'ellas uma gradaria de 
prdra. 

Sobre a Yaranda, no srgundo andar, abrem-se duas 
ja11l' llas, ornadas com seus lavores, fica ndo no centro 
o escudo das armas reaes, e nos lados as divisas del­
rei D. )lanuel. 

Por cima d'cste andar corrr pelas qualro frentes da 
fortaleza o azarrc ameiado, sui>tentado sobre cachor­
ros de pedra, que deixam aherlos 0!1 r:>pa~os enlrc si, 
chamado:; machicoulis, por 011dr, i;c•gundo as a111igas 
pralicm• de guerra , se lanç;aram ao íoimigo que ac­
rommettia as porias da torrr, pedras, ,·irote:-, male­
rias inllammadas, agua ou azPitr frnc11do. ~as ameias 
do azan·e, bem como nas ela platal'orma, estão enla­
lhailas as cruzes florelradas da ordem de Cbristo. 

No lerceiro e ultimo andar adia-se a sala represC'l1-
tacla 11a gravura, que aeo111 pa11ha C'~l<' artigo. Tem duas 
ja11ellas, uma com assc111os, que drila para o azan•e, 
<' 1·~1ti roltada para Lisboa ; t• oul ra um pouco mais 
elevada, e que olba para o nortP. O pa\'irnento é de 
marmorc em xadrez, e o IP('!O dr abobada abatida, 
r Ioda de artesões . • \ parrde e\terior cl'c~la ~ala para 
o. lado da frente da fortalcia, que é o do sul, não tem 
janella nem ornato algum. 

:Sobre estr andar ba um l'ira<lo, CPrrado de ameia~, 
e• c·om guaritas nos angulo~, 011dc se ha~teia a ban­
ckira narional, e o paYilhr10 real quando el-rei visita 
a fortaleza. D'Pstc rirado goz;,-se um lindo panorama 
em di lata do horisonlc. 

fü10 se limitou o architccto a adornar a fachada 

principal da torre. Tambem nas outras frentrs deixou 
prorns da sua phantasia artistira, e do seu bom gosto, 
sobre tudo na que está roltada para o norte. Decoram 
esta frc•nte, nos angulos, duas guarita:;, iufcriores ao 
primeiro andar, e por cima cl'cstas, duas c:;totuas mct­
tidas cm nichos, e debaixo de baldaquinos abertos 
rm rendas, e guarnecidos de lavores; no primeiro an­
dar uma gra11dc e formosa janella de fiacada , rcsal­
tando da parede sobre trcs cachorros de peclra, for­
mada por dois arcos, sustentados por 11·rs columnas, 
e coberta por uma cu pula; no segu11do andar ou­
tra janella, lambem com Ires columnai;, mas de pei­
toril, e sem resaltar; no terceiro o adarvc de que jú 
fall:ímos, e a:; ameias e guaritas do eirado !'Uperior. 
Xo cnrasamcnto da torre ba uma porta, por cima da 
qual corre um cordão todo lavrado, que une as gua­
ritas do:; angulos. Xas fachadas lalrraes trm o pri­
meiro e srgundo andar jauellas rgmws ús que deixá­
mos drsrriptas. 

A entra<la da fortaleza, que dPila para (·~tr, é por 
uma rsrada ele pedra, que lbc fiCrviu de rar:-, r que 
condur. a uma porta que, se abre na altura da bateria 
i11fcrior. 

1. DE V11.llBNA BAllUOSA. 

OS PL.\XO DE C.\RLO V OBI\E POl\TIJG.\L 

A u~urpação ela coroa portugueza por Filippe 11 de 
llc~panha nr10 foi um negocio suggrrido a este sobe­
rano pela desgraçada perda del-rPi D. rbastif10 cm 
Africa, ('01110 geralmente :;e presume. J;í muito ante­
riormente e1·a assumpto das machi11a~õrs e intrígao; 
de Ca$1Plla ; e não errará, sem duvida, quem disse1· 
que todas, ou quasi todas as cau~as de que n•sultou 
aq urlla clupla rata:>trophe, foram r ffPilos eh· um plauo 
co1H·ertado e :-eguido pela rorlc de )ladricl com i;in­
gular pl'rse\'erauça, e executado em Li~hoa pelos seus 
agenlc;;, rom tanla audacia como a;;luC'ia. 

O imperador Carlos v, que pcn~ára, nos drraneios 
da ::ua illimitada ambi~ão, cm cingir a fronte com a 
coroa da monarcbia uni\'er;;al, nrio podia deixar de 
c~lcnder a visla, com olhos de muila cohiça, para 
esle nosrn pair., embora pequrno, mas que a uatu­
reza dolára com um dos melhores portos do mundo. 

:::il' c;;tc· mo11archa não consultasse senfio o seu a11i­
rno guerreiro e a11rnturoso, Irria c·onw~ndo, C'C' rlamen­
le, a pôr cm prática o seu in1e1110, i11Yac!i 11 clo Portu­
gal, l' rsforça11do-se para o submeller ao SNJ serptro 
de íc•1To. Po1·ém, como habil poli tiro, nüo julgou pru­
clc111c \'ir affronlar a bravura e roragrm ele um Pº"º 
cioso da sua libt-rdade, e brio:;amr11tr manlcnrdor da 
sua indep(•nd(•ncia, em quanto Franl'i~(·o r, o seu po­
cll'ro~o 1·i,al , lhe embargaYa o pa~~o nas fron1rira:; da 
França, e lhl' disputam na llalia a inllm•nria e poder. 
.\lém d'i~~o. graças á illuslracla politit·a de D. João r, 
srguida prlos reis seus sucres~ores, Por1ugal já não 
era urna simpll'S leira ele trrra 110 extr<·mo oceidental 
da Europa. Era a capital de um pote11tp i1111wrio, era 
a C'abrta de um gigantr, cujos IH'a~oí\ se rstcndiam 
pelo intr1·ior da Africa, ela A:-ia <' ela A11H'rirn. Era o 
<•mporio das nwr<·atlorias do Ori <'1ll<', o pl'i111t•iro ce11-
tro <'Olllllll'r(· ial do mundo, u111a da;; pri11('ipacs poten­
cia:; mari lima:; do globo. Era , rm fim, uma naçflo 
clP bravo;;, or~ani~ada, por as~im dizer, mi litarme11tr, 
afeila ao~ triumpbo!", e ri,·e11do. mai:; <111r a Yida ma­
terial , a ,·i1la do e::pirito, em que o;; c;;1 imulos da l?IO­
ria e o amor da patria bradam mais alto que lodos 
os intr1'f's:;et' egoista:>. 

Cario:; v resoh·eu-sc, porlanlo, a lançar mão de ou­
tros m<•ios que já lhe eram fami liarrs, e Jlie tinham 
scrYido para sustentar e est<·ndr1· a í'Ua au1·1oridade 
na Allemanba e na ltalia. Concebeu, pois, um plano, 

' ) 
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que devia dar-lhe, mais cedo ou mais larde, a sus­
pirada posse de Portugal, não por for~a ele armas, 
ma sim pela força cios successos· preparados .; dis­
postos adrede para a absorpçf10 da coroa J)Ortugueza. 

O descnvolvinwnlo d'esse plano, as suas variadas 
phases e modificai:õl's, os fios teoebro,;os que lhe ser­
viram de meios de aeçâo, os pt•rsonagens <1uc n'clle 
liguraram como in"trumcn10- acti,·os ou pa:;si,·o~. os 
epi~odios e scenas de todo o genero que originou, 
eon:::tiluem uma parte muito importante da historia do 
no~~o paiz, quasi toda ~Pcre ta , e curio~i~:;ima para 
quem desejar conhect' t' as causas effü;ientes cios gran­
dt'H SllCCCSSOS. 

Nfto cabe uoi; estrcilOR limi tes ele um artigo de jor­
nal o que era a~,;u111p10 para um gro~~o voluml'. O 
110:'$0 proposito n·e~ta orrasião nem "equcr nos le,·a 
a colligir apontam<.'11tos para essa hi,;loria aiuda nüo 
t•,:nipta. Por agora o 110~~0 fim, tocaudo 11't·~ta ma­
ll'ria, é auclori,:ar o que dissemos cm uma nota a 
pag. 35, com algumas passagens extrahidas de uma 
ohr:t c-omposla e l'scripla sob a proter~no real , de­
hai:-.o da censul'a de 11111a academia, e ú vista de do­
ni111cntos fornecidos por t odo~ os archi11os do rrino. 

O ca~anwnto tio im1wrador Carlos v corn a infanta 
O. l::abel, irmã dl'l-rt•i D. Jof10 111, foi, cm no<~a opi­
nifw, o primt'iro (•lo d'r::s1 IODl!a cadeia dr intrigas, 
~lll!l!t'Stões e crimrs, tah rz. Toda ria, todas a-: 11·ntati­
ra~ da cot·le ele ~ladri1I, (lm'r fossem tramas orrullo•, 
qul'r 11cgocia~õcs pull li ra,:, como o con,:oi'C'io do prin­
eipe D. Filippr, dc•pois rei 2. 0 do nome, com a infanta 
ll. ~laria, fi lha ()p ll. Jofw 111 , liru itavani-:-w a prepa· 
1·ar o IP1Tcno e a cli:>po1· as coisa:;. 

Pon"m, apcm1,:; fallt•n•u t•l-rri D. Jollo 111, <'orno dci­
>.a::~e o secptro nas mão" de uma crianca til• l l'rs an­
no~, actiraram-sc a~ dilif.trm·ias de Ca~tl'lla, e rcdo­
hraram os seu:: ma1ll'jo,: ::ccretos. Dizem rc<prito a 
1·~tl' período os 5rguinll·~ rxc1•rptos das .l/c:nw1·ias para 
a lt istoria dei-rei /J. ,'frbastilio, publ ieadas no turno 
de 1736 pela acad1•mia rt'al de bi~tol'i a portugueza: 

• lkpois que o lwl'OÍC'O rora~ão de S. FranriHco de 
llorja dP~prczou a phautastica pompa do mundo, an­
tl'pondo a pobreza Prangc•lira ao herdado <'splrndor 
da ~ua casa, para fugir ao tumulto da eortr. que vo­
lu11tariamcntc deixúra, rffolheu por dornic·ilio o no­
Yiriaclo til· 'imanca~. clP que foi architceto o seu pro­
ruuclo abatimento, ond<', oeculto e quasi sepultado, 
pa~~ara o tempo ah~orto na ~mn-e co11tcmpla~ão dos 
divi nos allributos. D't'~t<' delicioso retiro da 8Ua alma 
o chamou, pOI' uma t'a l'ta, a pl'inceza D. Joanna, em 
que lhe insinu;wa ler t'l'tl'hido ordem exp1·c,;~a de seu 
pa<', Carlos Y, para que logo pal'tis~e a Ju:;le, pois 
qm·ria servir-se da ~ua prudente fitl<.'liclade cm um 
1wgorio de summa importancia. 1 

•Obedeceu promptamente o santo Yal'ãO, nüo lhe 
rau~audo impedimento para a jornada o <'>.Ce~siro ca­
lor do e tio, nem a dl' l>ilidade do corpo, atlcnuaclo 
ro111 rigorosas pPnitencias; e, elegendo po1· compa· 
nhriros aos padn•s lli o11y~io Vasques e F 1·and~co de 
Bui;tamantc, com o ir111f10 Fl'ancisco Brio11as, clwgou 
a \' alladolid a hcijar a miio ú princcza; e depois par­
tiu para Justc, onde foi l'ecebido pelo C<.'sar com ter­
ni~:;imas expresgõ1•s de a!Tccto. 

• Era esta a lt•rceil'a vez que Carlos \', depois de 
rstar rrlÍl'ado a rstc Solitario e austero clau:;tro, cba­
mára ao santo 13orja; r, escolhendo um logar onde 
ningut'm podcsse prr('rbet· o que lhe qurria propol', 
lhe dii:se que o negocio para que o inquict<\1·a da sua 
dP\'Ola ltahita~ão era de lüo graves co11srque11cias, que 
i;õm1•11tr o coufü1,·a da alta comprchensf10 e larga cx­
p<'riencia do scu talento, pois n'elle se interessava 

1 A 11rin('('1.~ O. JMnnn crn mãe dei-rei O. Scbnstiào. Logo <lepois 
<h• d11r â luz este filho, nd111nclo-wja enlilo 'iU\'11, retirou-se para 
lll'Sl"'"I"' por insuintl'ii ~olll'1ta1·ocs de seu irmão O. Fili1>1J0 11 em 
qm·111 o imperador Cmlo~ v obdicára n coroa de Castollu, recolheu· 
lio·oo no convento tlc S. Juol.o. 

toda a monarchía hespanbola, com a proxima espe· 
ran~a de uuir Portugal a Caslella. Que não ignorava 
possuir aquelle reino uma firme ancora para a sua 
consnva~i10 na pessoa de seu neto; porém, como el'a 
tão tc11ra a ~ua cdade, podt•1·ia a morte romper mais 
facilmenle vida tão delicada, quando contra a sua 11io­
lenda era fragil e caduca a fortaleza dos marmores 
e cio~ bronzes. Que desejam qm• Portugal jurasse con­
dicionalmente, na falta dei-rei O. SPba·tião, por suc­
ce ;:or da coroa ao príncipe D. Cari o~, seu neto ', ser­
vindo para fa<'ilitar a cxeniçüo d't•sta empreza, quando 
não baH1a~$e a coiwenicncia de amhas as monarch ias, 
o exemplo dC' i;cr jurado por successor da coroa Cas­
telliana cl-1·pi D. Manuel, ao trmpo que ainda a sus• 
tenlaram t•m suas cabc~as os reis catholicos Fernando 
e l~abel. Sohl'e tudo lhe rncommcud;wa que, d<.'pois 
de proposta r::ta negociação ti rainha D. Ca1barma, 
sua irmfl 2, ele cujo amor e pl'udt•ncia unicamente a 
fiara, obs1•n·as;:e n·aquella matcria tão profundo sr­
gredo, <1uP 11um·a podésse srr penetrado pela p<•rspi­
cacia mais politica, pois todo o seu feliz successo 
penei ia dt' <1uc todos o ignorass1•rn. 

"At('<'ilou o ~anlo Borja Psla rmbaixada SN'rrt;1, 
que o C(•sar 11flo julgou indigua da sua profüsão r1•· 
ligio:'a, poi,; com clla se <.'stah<'k•cia a tranquillidad1• 
publira, r '<' dci'armarn a di~c-ordia entre dua:; na­
~õcs mo hPllÍC'o~a~ como confinant<'~ . 

•Ürd<'nou ao s<'u ~ccrrtario ~lal'tinbo Gazlclú que 
enlrrgM:'r as cartas crcdcneiars d'aquclla occulta ne­
gocia~ão ao ~anlo Borja, para que legalmente cons­
tas~c ú rai nha D. Catbarina <111al C'ra o st'u intento; 
e di~po~ta:-1 as cifras de que dC'via u~ar pai·a qu(• o 
imprrador e o ;:anto seguramrntt• :;e 1·01Tespondc;;st•m, 
cl<.'gcu aqurlle o nome de ~lin'r Agostinho, e e~te o 
de Franri~c·o ~lorales. 

• D<.'~p<'tlido Borja da prcs<'nça cio Ce::ar, partiu a 
Placrnria, d'onclr dirigiu a jomada para Portupal. O 
primeiro logar d'e$tc r"ino ('111 que drscanrou do rn­
min ho foi El'Ora ~Iontc, c-l'lcht·e villa do Alcml<'jo, 
ondl' , qucrcndo fortalecer com espiritual alimento a 
drbil icladc do corpo, entrou co111 o padre Dionysio \'as­
quPS na <'gr€'ja rnatriz para Cl'll'lirar o incruento sa­
crificio da mis8a. • 

{Continua} (. D& ,.ILllE:<A BARBOSA. 

PH.EJUIZOS POPCLAHES ÁCEllCA DOS ELEPIIAXTE8 

'a Asia não ha animal mais util ao homem que o 
elephantc. úu Reja na guctra e nas longas viagens, 
na laroura <' no transporte de g<•neros, ou seja na:; 
ca~adas t• na8 excursões de rcnt•io, o clcpbanle é um 
companheiro do homem para toda a parte, um com­
panheiro íi€'1 , intelligentc, solTrcdor, e dedicado nos 
trnbal hos e nos prazeres. 

i\s nos~a:> ('01tquistas no Oriente fomiliarisaram-nos 
com rsle prestadio animal. Os st•us costumes fizeram­
se conheC'idos cm lodo Por1ugal, pôde-se até diz<.'r ljll(' 

se tornaram populares, la1110 pC'lo que úcerca d'clles 
escre,·rram o:: no:;::os hi~toriadorcs da lndia, como 
pelo que reíeriam os que rcgrt·s~anun ú patria dcpoi~ 
de terem srr\'i1lo n'aqurllas longínquas regiões. 

Todavia, por entre tantas notil'ias que descre\'em 
com cxactid;io a iodole e eos1umes do elephante, por 
entre as mil diversas anecdotas que dão a medida de to· 
das aquc>llas qualidades cl'rstc nohrc animal, divulgou­
se e enraizou-se em nosso paiz um t'rro sobre alguns 
dos ~cus hal1itos mais importantes. Dizia-se que todos 
o~ s<.'us mo,·imentos eram moro~os e pcsadog por de­
feito de organisação, faltando-lhes nas pernas e mflo · 

t Este prinri1>e era filho de O. Filippc 11, e da nossa infanta O. 
Maria, que morreu clnodo-o á luz. 

• ,\ rainha O. Catharina, avó dei-rei O. Sebastião, então rcgcnto 
cio reino. 
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as articula1:ões oecessarias á ªf?ilidadc do corpo. D'.csta 
crronca opinião nasceran~, J>?•s, cxt1:arngantes histo­
rias a que o povo dara rnte1ro credito. 

S~gundo essas historias, o clcphante dormia encos­
tado ás arrores, por ní10 se poder deitar nem leran­
lar; e por esta razão costumavam os caçadores serrar 
até dois terços da g1·ossura certas arvorcs, a que ellcs 
se encostavam de prcfcrc11cia, de modo que, 110 dia 
~eguinte, jaziam por tcna :1 arvorc e o elephantc, 
que assim fi cava sendo facil tro1>hco do seu persegui­
dor. Com este e outros contos do mesmo teor áccrca 
das luctas d'este animal com o rliinoceronte, seu an­
tagonista, piola\'am o elcphantc quasi como uma ma­
d1ina de difficil movimento. 

Este prej uízo, em rcz dr dcsapparcccr com o;; pro­
gressos da civilisação, rrcsceu tom o tempo; pois que, 
tendo querido experimentar el-rei D. Manuel os clfei­
tos da antipatbia natural que ha c11trc o rbinoceronte 
e o elephante, mandou lançar para um patco dos pa-
1:os da Hibeira, no principio do seculo x11r, dois d'es-

tes animacs, chegados da lndia ha\'ia pouco; e então 
os moradores de Lisboa ti,·eram occai:ifw de ver o se­
gundo d'aquelles quadrupedcs, fugido do patco, cor­
rer pelas ruas da cidade com pasmo~a ligeireza. 

Passaram estas im1>ressões, prcn1lcce11do as fabulas 
dos narradores ignorantes, as quars continuaram a 
ganhar crrdito com as proprias cxposiNcs de ele­
phantcs, que de tempos cm tPmpos se íaziam 11os cir­
cos, e r111 outros logares d'esta cidade; poi·quanto, 
limitando-se as suas habilidadrs a alguns poucos exer­
cicios que uão demandavam agilidade, e crue, pelo 
contrario, clles executavam com muita lHlll ~a e len-
1idr10, muita:; rezes mesmo porque eram obrigados a 
r<'gular os seus iooriroe11tos pela ('Slrcilcza do espa1:0 
cm que trabalhavam, o povo que ron1·orria a taes es­
P<'Ctaculos sala d'alli firme na cr<'n~a de que o cor­
pulrnto quadrupede se mexia tom dillinrldadc. 

lloj<' devem ter acabado essas patranhas para todas 
as pc~soas que assistiram aos cxrrtil"iog do:; cll'phao­
lc:;, que lrahalharam no circo Price, em Lisboa, 110 

1: travann du cl cph·111 tc~ alr.1vc~s:111.lo as n1011tanhas de Laos 

an 110 passado; pois que pr<'~('lll'C'ilram a prompti<lão 
1·0111 que elles se deitavam, e erguiam do chüo; a fa­
cilidade com que ;;r empinaram, ora apoiados só nos 

1
1é:;, ora sómente nas mãos; e cm fim a incri1·eJ ag-i­
idade com que danç;1va111 cm c·ontlnuas e rapidas YOl­

tas ao redor da praça, ou, o qu(• era mais para admi­
rar, sobre o fundo de uma celha, sem faltarem ao 
compasso da musica ta11to nos adagios, como nos ale­
gres. 

Para mai:; confirmar o que dizemos, pnblicãmos 
uma gravura, copiada do 'l'our du Mo11<lc. e c1uc n'eslc 
l'X<'r lll•utc jornal acompanha um cxlcn:<o artigo da via­
grm que o fallccido naturalista f1·a 11c.:e7., Henrique ~lou­
hot, cmpreheodeu aos 1·1•iuos de Sii10, de Camhodgc, 
de Laos, e outras part1•s <·cnlra!'s do l<'rrilorio lndo­
Chi11a, nos aonos de 18;)8 a 18UI. 

l\cpresrota a gravura uma caravana de elepbantrs, 
atrarossando as monta11ha,; do reino de Laos. Co11formc 
a dcscripção d'aquclla Yia~cm ~ão ln111as e tae=- as dif­
lkuldades que cs1a:; montanhas olTl'rPrcm ao tran:<i-
10 , que mr. ~loubol d1a111a 1·11111i11/10s do diabo a c:<­
sas seudas eriçadas de 1·odl<'dos, e <'Orladas a cada 
pas;;o de rios r dl' prcci pi<" iOH. Pon\111 o rlephanlr 
1·eul·e lodos cslC'S obstaculos, umas 1·ez<•s por rlTt·ito 

das propor1:õc~ colo~sar,; cio i:ru c·orpo, l" do ~ru i 11-
1elligc1111· lacto, que lhe prrmilt1•u1 calnilar o c:::paro 
e la<'t(•ar o terreno para trnnspor 111wl1radas, C' alra­
vc,;sa1· rio,; e panlano;;, imprali!'all'i,; para carnllos: 
outra:: n·zl"s pela sua lirnwza, 11u<• faz 1·0111 que elle 
po:<~a dP:51·1•r ingrcnws ladeiras, sl'n11•;11las dp pPtlra:,; 
soltas, sc111 c1uc lhe escorr<'gue um pr; a11ui p1•la força 
e habilidade' <'Om que affasla e qtll'lwa o,; lro1u·os da~ 
arvo1·1•;;, a!Jrindo passagem atrav\·s das lllallas cmma­
ra11h:1das; alli pela agilidade <"Olll qu<• far. leve s<•u pe­
sadissi1110 corpo, ln' pando sohre as rochas, ao subir 
as r1u·os1 as escarpadas <IC' S<'1Tas fragosas; acolá, fi­
nal11u•11 Lc, pela rla~ticidade dos SPns 111c111bros, e pela 
;11·1r <·om que aproveitam essa v:t111ag<'m r111 e<•rtos pas­
sos ditlitcis, tomo na descida e~t·orr<•gadia, ou tnOl'C­
dii;a, dos montes de argila comparta, ou dl' areia i:olta. 

E~ll· ultimo pa,:so C$lá reprC'~entado t•m a nossa gra­
vura. l'\"<•lb ~l' 1·c o modo aclmira1·cl por 11uc fun1Tio­
na111 a~ articula1:ões d"cste prodigio~o quadrupcde; pois 
que ao mr:;mo tPmpo que une e cs1r11d<• as n1üo:;. dri­
xan1lo -~r t·~rorregar p<'la ladeira, <lohra inteiramr11tr 
r d!'ila para traz a,: perna,;, que l'Clll arrastando, parn 
<'quilihrar o peso do corpo, e evitar a d<'~cida p1·eci-
J1iln<la. t. OE \'11.llEl<A llAllUOSA. 
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